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Estudo transversal, analítico e 
observacional, realizado na cidade de 
Guimarães. Constituído por duas amostras: 
50 profissionais de farmácia e 263 
residentes desta cidade. A recolha de dados 
ocorreu no período de Dezembro de 2013 a 
Fevereiro de 2014, com recurso a dois 
questionários elaborados para cada uma 
das amostras, contendo perguntas de 
carater pessoal, consumo, venda e 
características dos antigripais. Através do 
programa SPSS 20 procedeu-se ao 
tratamento e análise de dados a partir da 
estatística descritiva.  
RESULTADOS 
CONSUMO DE ANTIGRIPAIS 
Perspetiva dos profissionais de farmácia e dos utentes da 
cidade de Guimarães 
 
 
Com este estudo, conclui-se que a maioria dos utentes da cidade de Guimarães consome  antigripais, recorrendo à automedicação uma vez que estes fármacos são 
Medicamentos Não Sujeitos a Receita Médica. 
Na perspetiva dos profissionais de farmácia a publicidade surge como o fator principal para aquisição de um antigripal, contudo, segundo a perspetiva dos utentes, 
estes assumem dar maior relevância à sua opinião  e ao aconselhamento do profissional de farmácia. Para que possa garantir o melhor aconselhamento de acordo 
com as características de cada doente, prevenindo o uso irracional dos medicamentos, o profissional deve manter-se informado acerca das Boas Práticas de atuação 
em Farmácia. 
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Os antigripais caraterizam-se por serem uma associação de várias substâncias ativas, podendo ser usadas para diversas 
situações. Assim, e por serem Medicamentos Não Sujeitos a Receita Médica, a sua aquisição torna-se rápida e acessível, 
levando ao consumo exagerado  e  inadequado deste tipo de medicamentos.  Apesar de serem considerados por muitos 
profissionais de saúde, uma forma de tratamento segura, não são isentos de substâncias inócuas, pelo que o seu consumo deve ser orientado por um 
profissional de farmácia. Deste modo, torna-se fundamental avaliar o consumo de antigripais na perspetivas dos utentes e dos profissionais de 
Farmácia. 
O Ilvico N® foi considerado pelos profissionais de 
farmácia como o mais requerido, considerando o 
motivo mais forte ser a publicidade dos meios de 
comunicação (44,4%).  
Os profissionais de farmácia consideram que o motivo 
pelo qual um antigripal específico seja o mais vendido 
deve-se ao facto do utente já ter utilizado esse 
antigripal (62%), seguindo-se a publicidade transmitida 
(30%), aconselhamento médico (4%). Por sua vez, os 
resultados dos utentes demonstram que o motivo 
principal para a escolha do antigripal é o 
aconselhamento por parte do farmacêutico/técnico de 
 
  
 
 
 
Os antigripais mais conhecidos são o 
Cêgripe®, o Antigripine®, o Ilvico N® e a 
Aspirina C®; sendo que os três primeiros são 
também os mais consumidos. No que diz 
respeito ao conhecimento dos utentes face 
às reações adversas, a sonolência, a boca 
seca, os distúrbios gastrointestinais e as 
tonturas foram as mais indicadas pelos 
inquiridos.  
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Antigripais 
Conhece (%) Utiliza (%) 
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Reações adversas 
Gráfico 1 : Antigripal mais vendido e o motivo 
Gráfico 2: Motivo da venda de 
determinado antigripal 
Gráfico 4: Antigripais mais conhecidos e utilizados por parte dos inquiridos 
Gráfico 5: Conhecimento dos utentes face às reações adversas  
Gráfico 3: Motivo principal para a escolha de determinado antigripal 
O presente estudo tem como objetivo 
avaliar quer a perspetiva dos utentes, quer a 
dos profissionais de farmácia, de forma a 
determinar o consumo de antigripais. 
OBJETIVO 
MATERIAL E MÉTODOS 
DISCUSSÃO/CONCLUSÃO 
farmácia e posteriormente, o conhecimento próprio (33,84%), seguido 
do conhecimento de um amigo ou familiar (11,79 %) e a publicidade 
com 7,9%. 
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